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Agressividade para 
além da genética 

Estudo mostra que comportamento hostil de cães depende de características inatas e fatores ambientais, como a relação com o tutor 

M
ordidas, rosnadas e latidos. 
Mesmo que comuns entre 
cães, esses comportamentos 
podem trazer transtornos e até 

colocar em risco pessoas e outros ani-
mais. Para entender o que causa esse ti-
po de reação, um novo estudo publica-
do na revista Applied Animal Behaviour 
Science relacionou fatores morfológicos, 
ambientais e sociais com as manifesta-
ções de agressividade dos pets. Os resul-
tados mostram que, para além das ca-
racterísticas físicas, o comportamento 
do animal é moldado pelo contexto em 
que ele está inserido.

Por meio de um cru-
zamento de dados, o es-
tudo feito por pesqui-
sadores da Universida-
de de São Paulo (USP) 
com 665 cães de dife-
rentes raças e vira-la-
tas mostrou que, além 
de condições como ta-
manho e peso, a inci-
dência de agressividade 
está associada à história 
de vida desses animais 
e às características do 
tutor. “O objetivo dessa 
pesquisa é tentar ofe-
recer uma perspectiva 
nova para o estudo da 
agressividade canina. 
Existem vários outros 
fatores, inclusive gené-
ticos, que podem afetar 
as características e o de-
senvolvimento comportamental de um 
cão”, contextualiza Flávio Ayrosa, pri-
meiro autor do artigo. 

Fugindo da abordagem tradicional, 
que delimita a raça do cão a característi-
ca decisiva para o seu nível de hostilida-
de, os cientistas aplicaram questionários 
priorizando a descrição de outros fato-
res envolvidos na vida do animal, como 
aspectos morfológicos e a rotina com 
os tutores. A coleta de dados se deu por 
meio de três questionários on-line: dois 
deles, desenvolvidos pela equipe de pes-
quisa do Instituto de Psicologia da Uni-
versidade de São Paulo (IP-USP), avalia-
ram informações gerais do animal e do 
tutor e a interação entre eles.

Por sua vez, o Canine Behavioral As-
sessment and Research Questionnaire 
(C-BARQ) foi traduzido e validado para 
o português e escolhido para avaliar o 
ambiente e a rotina canina, tendo como 
base domicílios urbanos. “O maior be-
nefício desse questionário é a possibili-
dade de ter uma comparação com gran-
des amostras de cães do mundo todo e 
ver como essas diferenças têm uma raiz 

cultural e vão afetar o desenvolvimento 
dos animais”, comenta Ayrosa.

A equipe também considerou, na 
análise, peso, altura, morfologia do crâ-
nio, sexo e idade dos animais. De acor-
do com os pesquisadores, essas particu-
laridades possibilitam diferentes formas 
de interação entre o cão e o ambiente, 
o que resulta na expressão de compor-
tamentos variados. “Você não tem uma 
tendência forte de um fator só. O que 
existe são perfis e características que es-
tão sempre interagindo”, reitera Ayrosa.

Entre os resultados, a equipe con-
cluiu que o tamanho do animal é de-
cisivo. “A altura afeta a percepção das 

pessoas e de outros 
cães sobre eles”, afirma 
Ayrosa. “Em um cachor-
ro grande, como o pi-
tbull, rosnar é encara-
do de maneira diferen-
te. Então, estudos mos-
tram que, em um con-
texto urbano, cachorros 
maiores são mais ades-
trados para mostrarem 
menos esses sinais (de 
agressividade). Seria 
uma questão de como 
o tamanho do cachorro 
se traduz para o nosso 
contexto”, detalha.

O peso, outro atribu-
to, também influencia. 
À medida que o cachor-
ro é mais pesado, por 
exemplo, ele se torna 
mais lento e menos rea-
tivo, o que influencia no 

seu grau de agressividade. O cruzamen-
to dos dados evidenciou, ainda, que o 
risco de maior agressão dirigida ao tutor 
tende a ser maior entre os braquicefáli-
cos (com focinho mais curto), em com-
paração aos mesocefálicos, cuja parte 
do corpo tem comprimento médio, con-
siderando a proporção com a cabeça.

Passeios

Quanto ao comportamento e às ca-
racterísticas do tutor, a análise indicou 
que os cães que passeiam com mais fre-
quência são considerados menos agres-
sivos, e os que têm mulheres como tu-
tor demonstraram um comportamento 
menos hostil, quando comparados aos 
tutorados por homens.

Para Eduardo Bessa, professor da Fa-
culdade de Ciências da Vida e da Terra 
da Universidade de Brasília (UnB), cam-
pus Planaltina, o artigo mostra que os 
aspectos genéticos se complementam 
com questões ambientais, e que, a de-
pender da criação, uma raça vista como 
dócil pode até se tornar agressiva. “Essa 

 » FERNANDA FONSECA*

A equipe da USP avaliou 665 cães, com e sem raça: ter uma mulher como tutora é ligado a reações menos violentas
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Apesar de haver um incentivo mui-
to forte à adoção, cachorros sem ra-
ça costumam ser muito associados a 
comportamentos agressivos. A incer-
teza genética reforça esse estigma, se-
gundo Flávio Ayrosa, da Universidade 
de São Paulo (USP). “As pessoas vão 
nesse argumento de que, como não 
há padrões, você não sabe qual tama-
nho o cão vai ficar e o comportamento 
que vai ter. Isso piora quando o animal 
tem um histórico de vida na rua”, diz. 

O cientista afirma que, por mais 
que possam existir tendências com-
portamentais ligadas a esses aspec-
tos, a relação ainda é incerta, e o cru-
zamento dos dados feito na pesqui-
sa não encontrou associações diretas 
entre agressividade e genética desses 
animais. “O papel do tutor é muito im-
portante exatamente nesse sentido de 
que cachorros são como pessoas, cada 
um é um indivíduo. Então, o desenvol-
vimento deles é único”, afirma Ayrosa.

No Abrigo Flora e Fauna, localiza-
do no Gama e com mais 700 animais, 
diversos cachorros perdem a chan-
ce de serem adotados pela falta de 

conhecimento sobre a singularidade 
canina. Há um temor, por exemplo, 
de que os mais velhos não consigam 
se adaptar ou sejam mais agressivos, 
conta Orcileni de Carvalho, funda-
dora da instituição. 

“As pessoas querem que eles (os 
animais) atendam às necessidades de-
las, mas temos que respeitar as limita-
ções deles”, afirma. “Se o cão tem um 
comportamento mais explosivo, an-
sioso ou depressivo, vai ser o amor que 
vai desfazer esse conflito. Se a pessoa 
estiver disposta a fazer a diferença na 
vida de um animal, ela tem que pas-
sar por esse esforço.”

Ayrosa concorda que o ajuste na 
convivência depende de tempo. “O 
histórico de vida do animal, pensan-
do em tudo o que ele passou ao longo 
da vida, é algo até mais determinís-
tico que a genética”, diz. “Muitos ca-
chorros passam por traumas, e eles 
vão requerer um cuidado diferencia-
do. Então, no abrigo ou em casa, a 
pessoa que for cuidar desse cachor-
ro terá que estar ciente dos gatilhos 
que ele possa apresentar.”

Sem gritaria

Lara Soares Muniz, 26 anos, adotou 
sua cachorrinha em uma feira orga-
nizada pelo Abrigo Flora e Fauna. Ela 
conta que estava ciente de que seria 
necessário um esforço para garantir o 
bem-estar do animal. Mel, de 6 meses, 
tinha sido abandonada na rua com ou-
tros filhotes da ninhada.

 “Ela estava muito assustada com 
tudo e tinha um semblante muito 
triste. Nos primeiros meses, até dava 
umas rosnadas, mas, depois de todo 
o processo de adaptação, é uma ca-
chorrinha muito dócil”, diz a tutora. 
“Aqui não tem gritaria, não tem estres-
se. Então, acredito que tudo isso aju-
dou para que a gente construísse um 
ambiente para que ela se adaptasse e 
se tornasse mais tranquila.”

Segundo Ayrosa, nessa relação entre 
cão e tutor, não existe uma receita de 
bolo. Uma regra, porém, é certa: a ne-
cessidade de respeito. “Cachorros são 
indivíduos, estão nesse cenário de de-
senvolvimento com famílias e pessoas 
diferentes, e essas coisas vão moldando 

Estigma com os vira-latas

“Não existe isso de só aprendizagem 
ou só instinto, é sempre uma constru-
ção em que um complementa o outro. 
Se o seu cachorro apresenta um instinto 
agressivo, esse instinto pode ser coibido 
ou incentivado. Parece que o bicho é com-
pletamente passivo, mas isso também 
não é verdade. Nós estamos falando de 
um ser vivo, por mais que ele não tenha 
nosso nível de consciência e cognição, 
tem um nível de percepção do ambien-
te. Então, quando o tutor não determina 

tudo o que o bicho faz, ele mesmo vai al-
terar o ambiente ao seu redor.”

Eduardo Bessa Pereira da Silva, professor 
da área de ciências da vida e da terra na 
Faculdade UnB Planaltina (FUP)

Animais não 
são passivos 

Cachorros do Abrigo Flora e Fauna, no Gama: dificuldades para a adoção

Para saber mais

construção da agressividade e do com-
portamento como um todo é derivada 
de fatores como base genética, morfolo-
gia e tamanho, mas também por fatores 

ambientais, como criação, adestramen-
to e até quantidade de passeios”, afirma. 
“A interação entre esses fatores é o que 
gera o resultado comportamental.”

O professor ressalta que, apesar da 
genética ser relevante, ela não é o único 
aspecto que vai determinar o comporta-
mento de um cachorro. “Existe uma base 
genética que não é desprezível. Nós te-
mos, sim, raças que foram selecionadas 
ao longo das gerações para serem mais 
agressivas, como é o caso do rottweiler 
e do dobermann”, afirma. “Você tem um 
substrato genético de uma raça que é 
considerada muito agressiva, mas que, 
no ambiente certo de criação, pode de-
senvolver um comportamento diferen-
te daquele que é esperado.” 

Ayrosa contribui com essa pers-
pectiva afirmando que, quando uma 
pessoa escolhe determinada raça de 
cachorro, ela também cria expectati-
vas por determinados comportamen-
tos. Mas essas características, enfati-
zam, podem ser coibidas ou incenti-
vadas. “Se você educar, qualquer ca-
chorro pode se tornar agressivo ou 
qualquer cachorro pode se tornar me-
nos agressivo”, conclui.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carmen Souza

o bicho”, diz. “Você não pode esperar 
que o comportamento de um cachorro 
seja uma coisa predefinida. Você pode 

adestrá-lo em uma tendência que queira 
que ela vá, mas, ao mesmo tempo, tem 
que se adaptar a ele e respeitá-lo.” (FF)

Se você educar, 
qualquer cachorro 
pode se tornar 
agressivo ou 
qualquer cachorro 
pode se tornar 
menos agressivo” 
 
Flávio Ayrosa, pesquisador 
da Universidade de  
São Paulo e primeiro  
autor do artigo

Abrigo Flora e Fauna / Divulgação

UnB / Divulgação


